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Em LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES: DESCRIÇÃO, ANÁLISE E 
PRÁTICAS SOCIAIS 2, coletânea de dezessete capítulos que une pesquisadores 
de diversas instituições, congregamos discussões e temáticas que circundam a 
grande área da Linguística, Letras e Artes e dos diálogos possíveis de serem 
realizados com as demais áreas do saber.

Temos, no presente volume, reflexões que explicitam essas análises 
literárias, contos, romances, poesias, memórias, ensino, música, fonética e 
fonologia, representações discursivas, língua materna, língua espanhola, ensino 
virtual, pandemia, artes, TIC’s, cultura e currículo.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com 
os estudos aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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CAPÍTULO 9

 

ENUNCIAÇÃO EM AÇÃO: UMA ANÁLISE DAS 
CATEGORIAS DE PESSOA, TEMPO E ESPAÇO NA 

CANÇÃO NÃO TENHO MEDO DA MORTE, DE 
GILBERTO GIL

Data de aceite: 01/11/2022Data de submissão: xx/xx/2022 

Noemi Marques de Carvalho

RESUMO: O objetivo deste trabalho é 
analisar os marcadores de subjetividade, 
temporalidade e espacialidade, conforme 
definidos por Benveniste (1970), presentes 
na canção Não tenho medo da morte, do 
cantor, compositor e multi-instrumentista 
Gilberto Gil, de modo a desvelar como o 
discurso cancional realiza-se na e pela 
língua por meio do ato individual do locutor 
em sua enunciação e como, neste percurso, 
os sentidos são engendrados.
PALAVRAS-CHAVE: Teoria da Enunciação; 
Benveniste; Gilberto Gil.

ABSTRACT: The aim of this work is to 
analyze the subjectivity, temporality and 
spatiality markers, as defined by Benveniste 
(1970), present in the song Não tem medo 
da morte, by the singer, composer and multi-
instrumentalist Gilberto Gil, in order to reveal 
how the discourse song takes place in and 
through language through the individual act 
of the speaker in his enunciation and how, in 
this course, the meanings are engendered.
KEYWORDS: Enunciation Theory; 
Benveniste; Gilberto Gil.

O objetivo deste trabalho é 
analisar os marcadores de subjetividade, 
temporalidade e espacialidade, conforme 
definidos por Benveniste (1970), presentes 
na canção Não tenho medo da morte, do 
cantor, compositor e multi-instrumentista 
Gilberto Gil, de modo a desvelar como 
o discurso cancional realiza-se na e 
pela língua por meio do ato individual do 
locutor em sua enunciação e como, neste 
percurso, os sentidos são engendrados.

Benveniste, ao definir a enunciação 
como um “processo de apropriação”, no 
qual o “locutor se apropria do aparelho 
formal da língua e enuncia sua posição de 
locutor” e, ao assumir a língua, “implanta 
o outro diante de si” (BENVENISTE, 1970, 
p. 84, grifos do autor), coloca o sujeito 
na linguagem, abrindo caminhos para o 
estudo dos mecanismos de funcionamento 
ou de discursivização da língua, alargando, 
assim, os horizontes da Linguística e de 
seu objeto. Pela enunciação, o sujeito, 
na e pela linguagem, efetua a passagem 
da virtualidade proporcionada pela língua 
enquanto sistema de signos disponível 
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para uso, em possibilidades de arranjos e variadas combinações, mobilizando a língua em 
um ato individual de fala que a torna efetivamente discurso. 

O emprego da língua é o enunciar. Ao apropriar-se da língua e colocá-la em 
operação, em funcionamento, o locutor faz-se sujeito, instaurando, ainda, a alocução, 
“implantando” o outro no seu discurso, num processo que implica a intersubjetividade, o 
compartilhamento e o diálogo explícito ou implícito. Enunciando é que o sujeito erige os 
sentidos, por meio de índices específicos e dos procedimentos acessórios oferecidos pela 
língua, no ato individual de fala.

O aparelho formal da enunciação, que promove a passagem da língua à fala, é 
constituído, por sua vez, segundo Benveniste (1970), pelas categorias de pessoa, de 
espaço e de tempo. É a partir dessas três categorias enunciativas que o locutor anima a 
língua e dá-lhe vida e sentido, colocando-se como sujeito no tempo e no espaço, ao mesmo 
tempo criando um “tu” com quem dialoga e se opõe, e um “ele”, do que ou de quem se fala, 
a não-pessoa.

Se a enunciação é o lugar de instauração do sujeito, é a partir da categoria de 
pessoa que as demais categorias instauram-se. Afinal, o locutor, ao enunciar-se, o faz em 
determinado espaço e num determinado tempo, fazendo essas categorias orbitarem em 
torno de sua subjetividade. O aqui é o lugar do eu e o presente (agora) é o tempo tanto do 
evento descrito quanto do ato de enunciação que o descreve.

Vejamos, então, como se dá a enunciação na canção Não tenho medo da morte, de 
Gilberto Gil, analisando as marcas de subjetividade e espaço-temporais que engendram os 
sentidos na e pela linguagem.

não tenho medo da morte 
mas sim medo de morrer 
qual seria a diferença 
você há de perguntar
é que a morte já é depois 
que eu deixar de respirar 
morrer ainda é aqui
na vida, no sol, no ar 
ainda pode haver dor 
ou vontade de mijar

a morte já é depois
já não haverá ninguém 
como eu aqui agora 
pensando sobre o além
já não haverá o além
o além já será então 
não terei pé nem cabeça
nem fígado, nem pulmão 
como poderei ter medo 
se não terei coração?
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não tenho medo da morte 
mas medo de morrer, sim 
a morte é depois de mim
mas quem vai morrer sou eu
o derradeiro ato meu
e eu terei de estar presente 
assim como um presidente 
dando posse ao sucessor
terei que morrer vivendo 
sabendo que já me vou

então nesse instante sim 
sofrerei quem sabe um choque 
um piripaque, ou um baque 
um calafrio ou um toque 
coisas naturais da vida
como comer, caminhar 
morrer de morte matada 
morrer de morte morrida 
quem sabe eu sinta saudade
como em qualquer despedida.

Logo nos primeiros versos da primeira estrofe da canção, instala-se no enunciado 
o eu enunciador, que se coloca como sujeito na primeira pessoa do singular (explicitado 
pela desinência verbal) em um tempo relacionado a um momento de referência presente, 
idêntico ao momento da enunciação (presente do indicativo). Ao estabelecer uma oposição 
(não tenho.../ mas sim...) entre dois termos aparentemente equivalentes, sinônimos (morte 
e morrer), o locutor instaura a alocução pelo índice específico de pessoa, o “tu” (você), 
explicitamente, mobilizando-o, como diz Benveniste (1970, p. 84), pela necessidade de 
referir pelo discurso e para o outro a possibilidade de co-referir, identicamente, criando 
consenso, diálogo e interação.

A partir do quinto verso da primeira estrofe, o “eu” enunciador desenvolve a 
argumentação da tese que enuncia nos dois primeiros versos iniciais da canção. Para 
diferenciar um termo (morte) do outro (morrer), o enunciador emprega indicadores espaço-
temporais para situar e significar sua perspectiva com relação ao referente morte enquanto 
“produto” acabado, posto, e o morrer como “processo” inacabado, concomitante. No 
trecho “a morte já é depois”, o indicador temporal já (advérbio de tempo) relacionado a um 
momento de referência presente é (terceira pessoa do singular do verbo ser, no presente 
do indicativo – presente gnômico), articula tanto o traço de posterioridade (pressuposto) 
quanto o de concomitância e acabado (posto) da morte, esperada ocorrer em um momento 
posterior a um dado momento, e fato concomitante e acabado em relação a um determinado 
ponto de referência (depois/ que eu deixar de respirar). No verso seguinte (sétimo), “morrer 
ainda é aqui”, o indicador temporal ainda (advérbio de tempo), articulado com o indicador 
espacial aqui, indica os traços de concomitância e de inacabado do processo de morrer em 
relação ao momento de referência da enunciação do aqui (advérbio de lugar) na vida, no 
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sol, no ar. O processo de morrer, portanto, que é concomitante no tempo e no espaço de 
enunciação com relação a certo momento de referência presente (presente gnômico), é o 
que amedronta o enunciador, pois “ainda pode haver dor/ ou vontade de mijar”, ou seja, há 
possibilidades e virtualidades do morrer que são concomitantes ao momento de referência        
da enunciação.

Na segunda estrofe, o enunciador segue reiterando os argumentos que corroboram 
sua tese apresentada, definindo a morte no tempo e no espaço a partir de uma perspectiva 
egocêntrica. No segundo verso, após a repetição do trecho já analisado acima, “a morte 
já é depois”, o locutor enuncia em um tempo relacionado a um momento de referência 
futuro, “já não haverá ninguém”, fazendo asserções no futuro a partir da avaliação que 
faz, no momento da enunciação, sobre a inevitabilidade e acabamento do evento futuro – 
sua morte – realizando um sobrevôo espaço- temporal sobre a sua própria existência. É 
a consciência do “eu” enunciador sobre a finitude da vida e da relatividade do tempo e do 
espaço no nível subjetivo que ele enuncia. Complementarmente, é na e pela linguagem e 
enunciação que o sujeito se anima, se vivifica e edifica.

Os indicadores espaço-temporais empregados pelo “eu” enunciador da canção 
evidenciam a natureza criativa, subjetiva e intersubjetiva da linguagem. Afinal, enquanto 
há o “eu aqui agora/ pensando sobre o além”, há a possibilidade da criação do mundo 
como objeto pela enunciação e da instauração do discurso e dos sentidos pelo eu que (se)
enuncia. O tempo é o elemento da vida, e está ligado a ela tão intimamente assim como os 
corpos estão no espaço. Fora do tempo e do espaço (“o além já será então”), o sujeito já 
nada mais pode ser ou temer: falta-lhe a continuidade, a imprevisibilidade, a concomitância, 
a matéria vida. Falta-lhe a palavra que o instrumentaliza e a enunciação que o vivifica.

A terceira estrofe, em seus dois primeiros versos, repete o início da canção acrescido 
de um comentário sobre o enunciado (não tenho medo da morte/ mas medo de morrer, / 
sim), este “sim” reafirma o medo de morrer, verbo no infinitivo que aqui abarca o processo 
da morte, que, enquanto tal, é enunciável e será encarnada pelo enunciador,em contrataste 
com a impessoalidade, imobilidade e caráter abstrato do substantivo “morte”, de quem o 
enunciador refere-se como a terceira pessoa do discurso, que está alhures, pois“a morte 
é depois de mim”.

Instaura-se,  na enunciação, um jogo espaço-temporal entre a “morte” e o “morrer”, 
no qual é o “eu” que marca o presente, o aqui e o agora, e rememora um passado ou 
prospecta um futuro, fundamento da temporalidade da enunciação (BENVENISTE, 1989. 
p.75). O uso do verbo em tempo composto “ir + verbo no infinitivo” (“quem vai morrer sou 
eu”) e do futuro do presente (“terei de estar presente”, “terei que morrer vivendo”) projetam 
no discurso o destino de todo sujeito da enunciação, qual seja, o da mortalidade e de sua 
enunciação inevitável no processo contínuo do “derradeiro ato” do sujeito – reforçado pelo 
uso do gerúndio “vivendo” – motivo de angústia e de sofrimento no presente da enunciação 
e no futuro do presente. 
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Para Benveniste, “[...] é na linguagem e pela linguagem que o homem se constitui 
como ‘sujeito’; porque só a linguagem fundamenta na realidade, na sua realidade que é a 
do ser, o conceito de ‘ego’” (2005, p. 286). Assim, ao enunciar a imagem de um presidente 
dando posse ao sucessor e compará-la ao seu processo de morrer, o enunciador não só 
reforça e ilustra o caráter melancólico da experiência em face do incontingente e inevitável 
ato derradeiro – que é concomitante ao ato enunciativo –,  mas também antecipa o 
sentimento de luto e nostalgia em vida, na iminência do encontro com o seu silêncio eterno, 
com o fim da possibilidade mesma de (se)enunciar e, portanto, existir. A (cons)ciência do 
enunciador de que existe em relação (intersubjetividade) também o faz lamentar ainda 
o processo e o produto da morte, à medida que transmite, em vida, a partir do futuro do 
presente, o seu pesar em deixar a cena enunciativa, sabendo-se apenas um ator/locutor.

Seguindo a linha temporal instaurada na enunciação, a última estrofe culmina com a 
antecipação, pelo enunciador, dos instantes finais de sua vida. O “então nesse instante” é 
o momento projetado do final da ação inevitável do morrer e, valendo-se ao mesmo tempo 
da certeza transmitida pelo futuro do presente “sentirei” e pelo advérbio de afirmação “sim”, 
modalizada pela expressão quase-asseverativa “quem sabe” – que salienta o exercício 
hipotético da enunciação –, o enunciador nomeia com substantivos a ação final do ato 
derradeiro de morrer: “choque/piripaque/baque/calafrio/toque”. Diante desses nomes, 
o morrer, como ato final, figura como pontual, certeiro, rápido, naturalizado como ações 
corriqueiras, “coisas naturais da vida/ como comer, caminhar”, não importando o meio 
(matada ou morrida), pois aqui é encarada como mera cessação das atividades biológicas 
de manutenção da vida em um sistema orgânico. Em seguida, no entanto, nos dois últimos 
versos da canção, o enunciador retoma o modo subjuntivo (hipotético) do verbo sentir, 
“quem sabe eu sinta saudade”, para enunciar seu provável último sentimento diante do fim 
da injunção a enunciar, “como em qualquer despedida”. Assim, diante da impossibilidade 
de se instaurar o discurso do sujeito morto, o sujeito da enunciação trabalha com o que 
tem, ou seja, com o aparelho formal da enunciação que o permite conjecturar a incerteza 
do processo vindouro,  num jogo espaço-temporal de criação e destruição, na e pela 
linguagem.
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